
PetrrageaU t"è*r : CuiUr k PlanalMMult : Herru-
lanum * 0. Host» : Seuaior BaJur à G. Ropb* : 
Joylul Solrit à B. Vanttoutta : caaieiaine à 
Artnur da Wailere» ; Dent de Loup a Arthur da 
Wazière* : Article à H. Deman s unie t René 
Cosyns : Vardnq II a Pold»»m ; Artaqrjin » 
Gvsellnr»: ; OBBBMM A Albert BrontlB : Knfant 
Prodigue A L. Uaazar ; Dejwpsejr Swing A E n . 
Vandeker*hov*. 

16 engagement». 
Prd de la Société det Court»» (partie Dde). — 

Etoil» Filante A MM. A. Delattre • t u u i r i a * Louis 
Klnt • Doullennaise A V. nevresse ; Diamant A 
René Ran»|uin ; Durllng 11 A Maurice m n r k : 
Centaure 4 Louis Duriez ; Etourneau A Arthur de 
Waztéres ; Bastos A Léon Bottln : Delnre A frbln 
noutuaux : Cloche d'Or A Th. Delecrolx : Com-
•caca Albert a P. I>aTV : toulonneu a C. Van 
H-Mitteghem : Dena Zlmen A Léon Taequet : Eros 
v i l A E Ceraert : Etoile d'Or A E. Gevaert : 
Etoile Filante à H. Rodrigue : Charmeuse v à 
Mme B. Mession • Conquérant n A V. Liétaer ; 
Arur U A l o u i s Kint ; Danile B A E. Chartlaux . 
Enfin A J Mercier. 

51 engagements. 
OOUfltES AU TREMBLAY 

PREMIERE COURSE. — »>rtx Seeueainot (15 par. 
tan") - 1. Saint r.uda» (E. Keoati). gag. 8*50 : 
Dl 1350 — S. Teetotaler (G Telllet). pi. 11.50. — 
•s Mesure 'E. Letlnenl. pi. M.50. 

DH-XIEME COURSE — f m la Pavante (14 
partants). — t. Rosebeile (A. Barbe), gag. îl.50 ; 
p, g » - '2. Faveur Royale 'E. Chancelier), pi. 
âl vi — 3 Espuma (C. Dlei) pi. 90. 

TROISIEME COURSE. — Prix Oremorn» (6 par­
tants) — t. L-lnespérée a. Lyon), gag 95.50 ; pl. 
3 4 — 9 L'Indépendante (G. Vatard), pi. ït-50. 

QUATRIEME COURSE — Prix L» Marais K par­
tant»). — 1. Pontet Canet (R. Brethes). gag le i 
pi s — 2. Brittsh Guard (A. Rabbe). pi. s* — 

3. Pearlash (G. Garner). pi. 13.50. 
CINQUIEME COURSE. _ Prix th» 'r'sfcy Matren 

(10 partants) - 1. Tranche Montagne _(W. MbbrlttK 
gag M : n i 8.50. - *. L'Oiseau Bleu (M. AUe-
niand). pl. 10 50. - 3. Gbaroechaude (M. Anderson). 

S I Z n M B COURSE. - Pris Ohalet (11 P a r , t a " f ^ 
_ | , Kermebel (W SinbrlttV ««*. 1*5» : ni * » 
- - ». Scarron (C. Vatard). pl. * — 3- B a a vm* 
(R. Kalseri. pl. 1550. 

l ï i l t r i u Dunaez, l'ex-maire 
prévaricateur de Bailleul a ete 
transféré à la Maison Centrale 

de Loos 
\ n r c s t 'êtr* dos i s té d e s o n p o u r v o i e n cas ­

sa t ion Nata l i s D u m e z , c o n d a m n é a c i n q a n s 
d v m p r i s o n n a m e n t p o u r e s c r o q u e r i e s , a v a i t 
so l l ic i té d ' a c c o m p l i r s a p e i n e a l a p r i s o n de 

L ' e M a v t n p r é v a r i c a t e u r de B a i l l e u l espé­
rait a ins i b é n e t i c i e r d 'une i m p o r t a n t e r e u i i ^ . 
Au l i eu de c inq a n s , il n 'aura i t fai t q u e qua-
r<inte-cinq m o i s , p u i s q u e l a d é t e n t i o n c a n » 
u n e p r i s o n ce l lu la ire d o n n e a n p r i s o n n i e r 
l ' a v a n t a g e d u n e remise d e trois m o i s par 
a n n é e d ' e m p r i s o n n e m e n t . . . „ . 

M a i s é t a n t d o n n é l a grav i té de s e s nierait^, 
Nata l i s D u m e z s'est v u re fuser cette f a v e u r . 

Et m a r d i mat in , il a qui t té l a pr i son de 
O u r i c y pour la M a i s o n Centrale de Loos . 

Le trajet ne s'est p a s e f fec tué par c h e m i n 
d e fer, c o m m e cer ta ins le pea i lg i l , n i a v e c 
l e c o n c o u r s de la g e n d a r m e r e . 

L 'anc i en tttatre ils Ba i l l eu l a été transféré 
d 'une p r i s o n a l 'autre, d a n s u n e vo i ture d e s 
s e r v i c e s pén i tenc iers . 

M a i n t e n a n t , il ne lui reste p l u s que 1 es ­
p o i r d ' u n e remise de pe ine c o n d i t i o n n e l l e , 
m a i s u n espo ir bien fa ible , s a n s doute , il e n 
a tant fait . . . 

LE TOUR DU MONDE 
DU (( SOUTHERN CROSS » 

L'aviateur austral ien Kinj-'sford S m i d t e t s e s 
c o m p a g n o n * ont pris le départ hier m a t i n , a 
7 h. 6 (heure locale) à bord d u « S o u t h e r n 
Cross » pour Chicago , première é tape d e leur 
vo l vers la côte d u P a c i f i q u e , qu i t e r m i n e r a 
l e u r tour d u m o n d e . 
_____ _•*«. 

Le Congrès de l'Union 
Continentale de la Publicité 

Le 6 Juil let p r o c h a i n s 'ouvrira à. B r u x e l l e s 
le III» Congrès de l 'Union C o n t i n e n t a l e de la 
P u b l i c i t é . Cette F é d é r a t i o n ries d i v e r s e s Orga­
n i s a t i o n s pub l i c i ta i re s de l 'Europe Cont inen­
ta l e fut fondée , on s 'en souv ient , e n 1928, e t 
t i n t >« p r e m i è r e a s s e m b l é e à P a r i a ; le s e c o n d 
Contfrès a v a i t l ieu l ' année d e r n i è r e à Ber l in . 

Une forte d é l é g a t i o n f rançça i se , a y a n t à s a 
tête M. Charles Mai l lard, prés ident de la Fé­
d é r a t i o n f rança i se de la Publ i c i t é et M. Et. 
Datnour , prés ident - fondateur de l ' u n i o n , par­
t i c ipera a u Congrès , a u c o u r s d u q u e l s e r o n t 
e x a m i n é e s toute u n e sér i e de q u e s t i o n s inté­
r e s s a n t l ' organ i sa t ion de l a pro fe s s ion . 

P l a c é s o u s le p a t r o n a g e d u G o u v e r n e m e n t 
Be lge et d e l 'F.xposit ion N a t i o n a l e d u Tra­
va i l , c e C o n g r è s qu i s e d é r o u l e r a d a n s le 
cadre des Fê te s du C e n t e n a i r e et, en part ie , 
d a n s ce lu i d e s E x p o s i t i o n s d 'Anvers et de 
L i è g e , p r o m e t d'être par t i cu l i èrement br i l lant . 

Les i n s c r i p t i o n s p e u v e n t e n c o r e être adres ­
s é e s a u secrétar iat n e r m a n e n t de l'U. C. P . , 
20, rue Vernier , P a n s . 

Ouverture du concours d'animaux 
reproducteurs des espèces 

chevaline et asine 
Le c o n c o u r s centra l d ' a n i m a u x reproduc­

t e u r s d e * e s p è c e s c h e v a l i n e et a s i n e françai­
s e s s 'est o u v e r t h i er au parc d e s e x p o s i t i o n s , 
a la porte de Versa i l l e s , et se p o u r s u i v r a jus­
q u ' a u 6 j u i l l e t , da te d e c lô ture d u c o n c o u r s . 
C o m m e l e s a n n é e s précédentes et peut-être e n 
p l u s g r a n d n o m b r e , d e n o m b r e u x é l e v e u r s d e 
t o u t e s l e s r é g l o n s présentent & l ' e x a m e n d u 
Jurv l e s p l u s b e a u x s p é c i m e n * d e s e s p è c e s 
c h e v a l i n e et a s i n e . La récept ion et le c l a s s e ­
m e n t d e s a n i m a u x a l i e u aujourd'hui ; d e m a i n 
c e sera 'a vér i f i ca t ion d u c l a s s e m e n t et l a 
p r é p a r a t i o n d e la p r é s e n t a t i o n d e v a n t le jury . 

. 1 » l » " • 

Taxes Télégraphiques 
A dater du 1er juillet, certaines taxes télégra­

phiques d'importance «secondaire sont modifiées 
dans le régime injérieur, conformément e u x in­
dications suivantes : 

Télégrammes urgents, jouissant d? la priorité 
de transmission <ct de remise. — Ces télégram­
m e * acquitteront une taxa triple de la ta.\e l à 
té légrammes privés. 

Télégrammes léhphmtés. — fcfs taxe* ac">s-
fcoires à. percevoir pour cliaque té légramme élé-

' phoné par une ligne d 'abonnement ou par une 
l igne d'intérêt privé seront fixées ainsi qu'il 
su i t : Té légrammes r é d ù é s e n langage rtew 
français, un départ : 0 fr. 30 par Vi mots nu 
traction £?. 30 mots : a l'arrivée : 5n premiers 
m o t s gratuits .par So m o t s ou frac.ion, d e JO 
mots . au-de->iis des 50 premiers : 0 fr. 25. 

Télégrammes transmis par une ligne téléx.'l-
phique d'intérêt privé, m ê m e » taxes accessoires 
que pour les té l égrammes téléphonée. Adresses 
ermristréefi. droit d'abonnement : P^ris : nn 
• n , a » fr. ; *ix mois , 120 fr. ; un mois , 30 fr. ; 
vi l ies de plus de 20OO0O habitants: 150 fr.. 90 .r., 
V) fr. ; villes de SÙ.OiX) à 200.000 hahitants . 
100 fr . ro fr.. U fr. : vil les d e m o i n s de *).i»jû 
halXlaiiU : 30 fr., 80 fr.. 5 fr. 

La réunion de la Société 
des Agriculteurs du Nord 

(SUITE DE LA PREMIERE PAGE) 

M. Carlier-Caffiéri aborde ensuite la ques­
tion de l'alcool, dit qu'un vœu de protesta­
tion est nécessaire sur certain point, € celui 
du prélèvement ». U ajouta : 

« La ques t ion d e s a c c o r d s « o m m e r c i a u x e s t 
dé l i ca te . Je ne s u i s p a s par t i san de l a stabi l i ­
s a t i o n d e s c o u r s d o u a n i e r s pour le m o m e n t , 
a l o r s que d'autres Etats o n t r e l e v é l e u r s 
droits de d o u a n e s . Je s o u h a i t e q u e le m i n i s t r e 
de l 'Agricnlture' v a i l l e a t t e n t i v e m e n t à toutes 
ces q u e s t i o n s », 

M Carlier-Caffiérl t e r m i n a en s a l u a n t tous 
les a d h é r e n t s à l a S o c i é t é en les e n g a g e a n t a 
a s s i s t e r n o m b r e u x a u x r é u n i o n s , e n s o u h a i ­
tant v o i r s e r é a l i s e r l ' a b a i s s e m e n t d e s tar i f s 
de t ranspor t s s u r l e s c h e m i n s de fer, e n e n g a ­
g e a n t l e s p e r s o n n e s p r é s e n t e s a a d h é r e r o u a 
v ivre e n c o n t a c t a v e c l e s g r a n d e s Assoc ia ­
t i o n s Va d é f e n s e p r o f e s s i o n n e l l e s . < C'est p a r 
l ' a s s o c i a t i o n entre tous les p r o d u c t e u r s d u sol 
que n o u s p o u r r o n s r e m é d i e r a la cr i s e actuel ­
le q u e ^Agr icu l ture o b t i e n d r a la j u s t e rému­
n é r a t i o n de s o n trava i l . Il peut se grouper 
p o u r r.rése'nter l u i - m ê m e ses produi t s a u x 
A g r i c u l t e u r s », d i t e n c o r e M. Carl ier-Caff léri . 

L'orateur c o n c l u t : • Il faut a v a n t tout ré­
g l e m e n t e r l a venta de v o s produi t s . Cette 
q u e s t i o n t i en t a ce l l e d e i 'out i l lagu n a t i o n a l . 

» D a n s le Nord, n o u s a v o n s e u d e s d é s a s t r e s 
a g r i c o l e s p e n d a n t le m o i s de j u i n . L'Etat d e ­
vra s 'en préoccuper . 

» N o u s d e v o n s , d autre part , e n c o u r a g e r l a 
c o n s o m m a t i o n d u blé et ce l l e d u s u c r e . 

» Nous n o u s e f forcerons d e n o u s r e n d r e 
d i g n e s d e votre c o n f i a n c e ». 

Une conférence de M. Schmidt 

$ur la question des engrais 

On e n t e n d i t e n s u i t e u n très i n t é r e s s a n t rap­
port d e M, S c h m i d t , i n g é n i e u r agr i co l e , d i ­
recteur d e l ' exp lo i ta t ion a g r i c o l e d e s m i n e s 
d e Lens , s u r les m é l a n g e s d ' e n g r a i s et l eur 
é p a n d a g e , 

« Les e n g r a i s , dit-i l , d o i v e n t être apE-liquês 
se lon l a n a t u r e d u so l . C'est u n p r i n c i p e 
e s sent i e l . Il faut e n s u i t e v e i l l e r a l a ques t ion 
de l ' é p a n d a g e ». 

Le c o n f é r e n c i e r tra i ta e n s u i t e de l a ques­
t ion d e s e n g r a i s s i m p l e s et des e n g r a i s c o m ­
posés , d e cel l^ de l e u r s r e n d e m e n t s d i v e r s . 
Il d i t l ' a v a n t a g e d e s e n g r a i s c o m p o s é s d u 
c o m m e r c e , de r e n d e m e n t s p l u s c o n s t a n t s , 
d i t l ' erreur qui cons i s t e à é l o i g n e r l e s agri ­
cu l t eurs de c e s sor tes d ' engra i s . •• L'avenir , 
d é c l a r e M. S c h m i d t , es t a u x e n g r a i s c o m p o ­
sés d u c o m m e r c e , b ien équ i l ibré s et, par 
c o n s é q u e n t de r e n d e m e n t s sûrs , c o m m e e n 
font foi lets g r a p h i q u e s q u e je v o u s p r é s e n t e 
et é v i t a n t [ tout g a s p i l l a g e i n u t i l e ». 

M. CARfllEH-CAFFIEIU p r é c o n i s a , à c e s u ­
jet , l ' i n s t a l l a t i o n de c h a m p s d 'exnér ienpcs 
avec l e C o n c o u r s d u Conse i l Généra l . 

Un vœu concernant 
les permutions de moisson 

Enf in , M. Carlier-Caffiéri p r é s e n t a le v œ u 
s u i v a n t à l ' a s s e m b l é e , q u i 1 a d o p t a a l 'una­
n i m i t é : « C o n s i d é r a n t qu 'une su i te in inter­
r o m p u e d 'orages et de p l u i e s d ' u n e v i o l e n c e 
e x t r ê m e , o n t o c c a s i o n n é d ' é n o r m e s d é g â t s 
a u x réco l l e s , r e n d a n t e x t r ê m e m e n t d i f f i c i l e s 
les t r a v a u x de m o i s s o n ; 

« C o n s i d é r a n t les d i f f i cu l té s g r a n d i s s a n t e s 
que rencontre le r e c r u t e m e n t de l a m a i n -
d 'œuvre agr i co l e , l a Soc ié té d e s Agr i cu l t eurs 
d u Nord é m e t le v œ u que d e v a n t ce t te s i t u a ­
t i o n tout à fait e x c e p t i o n n e l l e et a l a r m a n t e , 
le Minis tre de l a Guerre veu i l l e b i e n accor ­
der a titre e x c e p t i o n n e l , d e s p e r m i s s i o n s de 
m o i s s o n a u x m i l i t a i r e s d e s d e r n i e r s c o n t i n ­
genta , incorporés s o u s les d r a p e a u x ». 

M. Carlier-Caffiéri t e r m i n a e n s o u h a i t a n t 
de b o n n e s m o i s s o n s a u x a g r i c u l t e u r s d u 
Nord. 

Un banquet cordial 
P o u r fêter l a n o u v e l l e p r é s i d e n c e , u n b a n ­

que t a m i c a l , s erv i p a r M. Loeil, p r o p r i é t a i r e 
de l 'Hôtel Marécha l , e û t Lieu e n s u i t e . II fut 
prés idé p a r M. Carlier-Caffiéri , a y a n t 
M. S c h m i d t à s a dro i te . M. F l o r i m o n d Des-
prez à sa g a u c h e et réun i t t o u t e s l e s p e r s o n ­
n a l i t é s p r é s e n t e s à l ' a s s e m b l é e m e n s u e l l e , 
p l u s M \ I . C a n t i n e a u , B o u r d o n , B o n n e t , Ma-
c a i e z , c o n s e i l l e r s g é n é r a u x . 

A l ' h e u r e d e s toas t s , M. F l o r i m o n d Des-
p r e z fit part , u n e fo is de p l u s , de s o n a m i ­
t ié pour t o u s l e s a g r i c u l t e u r s d u Nord et f it 
1 é l o g e de s o n s u c c e s s e u r . 

Un « v i v a t » fut c h a n t é e n l ' h o n n e u r d e 
M. F l o r i m o n d Desprez . , 
, P u i s , M. P a s . j u e s o o n e , au nom, d e l 'Asso­
c i a t i o n d e s d é c o r e s d u Mérite Agr ico l e , 
a d r e s s a s e s voeux au n o u v e a u P r é s i d e n t des 
A g r i c u l t e u r s d u Nord. 

Après de p a r e i l s s o u h a i t s de M Bata i l l e , 
M. Carlier-Caffiéri fit du n o u v e a u l ' é loge ete 
M. F l o r i m o n d Desprez , « m o d è l e de d é v o u e ­
m e n t à l a c a u s e d e s A g r i c u l t e u r s d u Nord et 
qui s u t , e n outre , p r é s i d e r a v e c a u t o r i t é l a 
Chambre d 'Agr icu l ture du Nord ». 11 m i t , no­
t a m m e n t e n re l i e f s o n a c t i o n e n ce qui c o n ­
cerne la s é l e c t i o n d e s s e m e n c e s . Après a v o i r 
é v o q u é Je s o u v e n i r de MM. Ernes t Macarez , 
W e m a e r e , Georges Macarez , Ach i l l e H a d o u , 
l 'orateur t e r m i n a en d é c l a r a n t : « Nous v o u ­
l o n s être le Dureau de la b o n n e h u m e u r , tra­
v a i l l e r d a n s l e s poss ib i l i t é s a a t t e i n d r e , d'ac­
cord a v e c 1 s p a r l e m e n t a i r e s et e n d é f e n d a n t 
v o s r e v e n d i c a t i o n s d a n s l e cadre départe ­
m e n t a l ». 

E n f i n , M. Carlier-Caffiéri l e v a s o n verre 4 
la p r o s p é r i t é d e s Agr i cu l t eurs d u Nordl 

Réunion de la Commission 
sénatoriale des R. L. 

L a C o m m i s s i o n d e s d é p a r t e m e n t s l ibérés d e 
l ' i n v a s i o n s'est r é u n i e au S é n a t 6ous la prési ­
d e n c e d a M. De Lubersac . b i l e a d é s i g n é M. 
Lugol c o m m e rapporteur d e l a propos i t ion d e 
lo i a y a n t p o u r objet d é t endre l e béné f i ce d« 
la l o i d u y avr i l 1919 a p l u s i e u r s ca tégor i e* 
de p e r s o n n e s a y a n t perdu o u n ' a y a n t p a s en­
core a c q u i s l a n a t i o n a l i t é f r a n ç a i s e a u jour 
d u d o m m a g e . M. De Lubersac a, d ' a u t r e part , 
rappe l é à l a C o m m i s s i o n q u e U. M a n c e a u 
a v a i t été d é s i g n é a l a C o m m i s s i o n d e s F i n a n ­
ç a s p o u r fourn ir u n a v i s s u r l e s c o n c l u s i o n s 
d e rapport s u r Je projet d e loi c o m p l é t a n t 
l 'art ic le t d e Ja l o f d u 23 m a r s 1928 r e l a t i v e 
à l a r é v i s i o n d e c e r t a i n e s i n d e m n i t é s d e d o m ­
m a g e s d e g u e r r e e t i n t é r e s s a n t c e r t a i n s agri ­
c u l t e u r s . 

msm mm 

MANUFACTURE DE MEUBLES EN BOIS COURBÉ 
— THAtroi H-U ~ 
— Vident tt-St — 

'Adret, telear-': 
Uevmeubl. m. PARIS 

SIÈGES ET MEUBLES EN ROTIN 
FABRICATION BANS CONCURRENCE 

POUB CAFES. HOTELS. RESTAURANTS ET PARTICULIERS 

A g e n c e m e n t s d e Bureaux, Cabinets d e Travail, e t c . . 
Grande» lacUités de paiement. — Expédition e n Prorince. 

Demander e a m engageaient CATALOGUE* ET DEVIS 

Le Conseil de l'Enseignement 
primaire dans le Nord 

s'est réuni & Lille 

Mercredi a *0 h., s'est rautii i. la Préfecture 
du Nord, le Conseil départemental primaire 
du Nord. M. Oa Costa, Inspecteur général 
.•. uiiaire y assistait ; MM. Roasi, Wuillaume, 
inspecteurs primaires ; Cerisier, chef da di­
vision étaient également présenta ainsi que 
le; représentants du personnel. Je directeur 
et la directrice des Ecoles Nojmales. 

La liste des récompenses aux personnes 
étrangères a renseignement mais oui collabo­
rent auy cours adultes, a été définitivement 
arrêtée. 

Les grande* vacante» commenteront dont 
les écoles le mercredi $oir Su juillet pour jifen-
dre fin le i" octobre. 

Le Conseil a statué sur la création et la 
suppression de divers emplois scolaires. Jl a 
f n e le nombre des élèves des écoles normales 
et donné diverses autorisations a des mem­
bres de l'enseignement. 

Le cas d'un instituteur qui devait comparaî­
tre devant le conseil de discipline a fait l'ob­
jet d'un examen particulier. 

IMPUISSANCES^ 
10O fniM» routti nvarmaciit, ou à detult I 

L»»«r»t»tf. lAcaow, «a, août»™» tétmttui. rame | 

KADIO p.r.T. NORD A LILLE la» m). — jeudi 
3 a 7 h. «i. 13 h. et 30 h. 15 : Relais de l'Eoole 
pour la dntusipn du radioreiioriage du Tour de 
France cyclune. — w h. 80 : MaJaue» et berça, 
ruasque ; La oou&arde, valse ; UedUuuun ; Répu­
die slave ; Desde la réia ; Mianon. tantalsi» ; 
Vers 4e» moulins loyaux ; Marche militaire Iran-
caisc. — u h. 35 : Cours . Uttewiations. — î s h •. 
Mu»ique reproduite. — 17 h. • Matinée etrtsnune 
de Grand-Papa Léoo : Poupée dansante, par Su-
lanne ; « Bécassine dit ses bctl&es ». _ Le petit 
<:haperon roURe. par Mlle Gisèle Pa»ry ; Chanson 
enfantine par Mme Simon* Robert ; Le petit mou-
lin. eonte dit par Grand-Papa Léon ; Causeri» de 
Mme de Surgêre ; Le coucou, par Suzanne ; Résul. 
tats du concours Corona de 1» maison Delespaul-
Havei. Concour» hebdomadaire de Corona. con­
cours de Mme Astra Courrier des Frtquets-Frl-
uuette, ; Les aventures de Pinokto histoire de 

.Collodi. dite par Grand-Papa Léon : Le P'tlt QuLn-
quin. — 19 h. 15 : Disque*. — 19 h. » • Coars ; 
i.oiumunlnuês : information». — Vers an h. - com­
munication concernant la circulation automobile 
et les routes barrés. — so h. : Causerie horticole. 
— 30 B'. J5 : i'oncert organise p»r l'Association de 
Radiophonie du Nord avec le concours de Quj 
nerry Programme : Les joyeuse* commères dé 
Windsor : Fleurs sous aeljte ; a) Les fleurit ne 
mentent jamais : b) 11 est une maison Guy Berry ; 
Pepptna ; Paganlni fantaisie . En famille ». chro­
nique de l'Association de Radiophonie et des audL 
teurs d e Radlo-P.TT. Nord ». — ai h. Tirage de» 
primes Musiaue de dause par le Campeone»'-
Orchestra. 

SARADIO (Voir petites annonces) 

RADIO-PARIS (1.734 m. 1). — 15 h. • Conférence 
protestante — U h. 30 : Musique enrerlstrée. — 
1» h. 45 : Retransmission du concert donné au con­
servatoire américain de Fontainebleau : Sonate 
pour viojon et piano ; Alle«;ertto, Blues. Perpe-
tuuui mobile ; Trois chansons madecesaes pour 
chant, flûte, ce l l e i lano ; Gaspard de la nuit, 
Ondine. Le gibet. Scarho ; Histoire naturelle ; 
L» paon. L» grillon ; Rêves, Ronde. L'Enfant et 
les Sortilèges, air de l'enfant ; L'heure esnagnole 
air de Conception, etc. — 17 h, 30 : Les Ondes 
enfantines. — ta h. : Causerie : • A propos du 
centenaire de l'Indépendance de la Beleloue. Les 
lettres en Belgique ». — 1S b. 30 : Lectures litte-
raire» : « Soirées romantiques .. — ao h 30 : L» 
fournée sportive et la cbTonlque des sept. — 20 h. 
fc> : Sonate nour violoncelle et piano ; Deux ariet­
tes de Camllla ; Au Cimetière. Le parfum Unoé-
rissable. — î l h. 15 : Revue rie preece. — SI b. 30 : 
Pièces pour piano ; Parade fantasque, Album 
d'images Dédicace. La souri» L'escargot. L'élé­
phant. L'araignée. Les lapins. Le mouton Les 
poules. La mouette. La chèvre. Les petits cochons 

TOUR EIFFEL (1.445 m. 8). — 17 h. 45 : Journal 
parlé. — 1» h 90 : Concert. 

RADIO-TOULOCSE (3N m ). — 13 B. : Chansons 
espagnoles. _ ig h : Danse. — 18 h. 35 : Tangos 
chaulée. — i» fi. 40 : Soil divers.— *o li. 15 : Guitare 
hawaïenne. — î t h'. : Concert d'Opéra Comfque. 

DAVFATRÏ et LONDRKS NATIONAL (1.6S4 m. 1 
et Sfii m. 3). — M b .• Chant et piano — 11 h. : 
Disques. — 13 b : Orgue. — 16 h. : Chants de 
Westminster. — 15 h. 15 ; Orchestre. — 1« h. 15 : 
Musique légère. — 17 h. 40 : Sonate. — 19 h 45 : 
Préciosa. ouverture : Quatre Taises caractérlstl-
nues ; Airs de : Rutland Boughton. Hugues Lou­
v e ; Robert le Diable. b»Uet : Colomba prélude ; 
Rapsodie hongroise. — 52 h. 40 : Musigue de danse. 

LONDRES RÉGIONAL (35S m.). — 13 tr. S» 1 
Musique légère. — 17 b. 15 • Orchestre. — Î0 h. : 
Quintette ; Intermezzo : Deux humoresaurs : Ga­
votte (Reger) ; Anilanua : Allegro : Toccata. Sara­
bande. Intermezzo ; Marche finale : valse bo ton : 
One step ; Scherzo ; Pastorale : Burlesque ; Scher­
zo 

DAVENTRT (479 m.). — t* b. : Coacert. — 13 h.: 
Concert vo.nl — 14 b- 30 : Orgue .— 17 h. 1S : 
Sketch. — 18 u 40 : Concert. — » b- : Danse. 

R\DIO BRI XKLLES 400» m.)- _ »7 U. : Dan»»». 
— 10 fi. 30 • Journal parla de BarKo-Belflque. — 
50 h. f& : • Sonate» a trois ». — 30 h. 40 : - Pièce» 
en trio ». — 21 h. .- concert. 

JSTUTGART (MO m:). — 1* h. 15 : Orgue. •*-
21 h. 10 : Concert. 

LANGBNBEatG (473 m.). — « h. 10 : Dtsquee. »>r 
13 h. 6 i • Ouverture . ; Scènes dramatèfae» • t 
. Vais» » ; « Scherzo » : « Tzar Saitaze . ; 
• Frédertgue » ; • Phèdre . , ouverture ; • Sotte 
Internationale • ; » «ausel et Oretel .. mélodie» t 

• valse ». — 40 h. - Concert musique légère. 
HILVERSUM (1071 m.). — 11 h. 40, 15 a. 10. 

16 h. 10 n h. lo : Concert. — 18 b. 25 : Trio 
d accordéons. — 1» b. *>. 21 h. 40 : Concert. 

AGRICULTURE 
«CO/VMERCE 
mmmm INDUSTRIE 

PARIS. ?. — Viande» : Basai. : quartier der­
rière, 13.55 ; devant. 6.15 • aloyau. 1S ; cuisses. 
M.T5. w Veaux : ire qualité, 15.90 : «e, 13.05 ; 3e, 
10.25. — Moutons : ire qualité. 16.50 : 9e. 11.60 ; 
•i* 11.50 i «lgot». 17 ; carres parés, 28. — Porcs : 
1er qualité, 12.60 ; 2e. 10.05 ; filets, l« ; jambons. 
14.60. 

Psvrre* • Fermier Isigny. 17 .5© ; Centrifuge Nor­
mandie, 15.75 ; Bretagne, 15.75 : CUarente-Poitou. 
17.15 ; MeKband-NûMuaudie. 12.75 : Bretagne. 
12.70 ; Salé OU fondu. 10. 

« u f . i Normandie aalra, «65 f choix. 545 • Bre­
tagne choix. 425 ; autres. 320 ; conservés et étran­
gers, manquent. 

#r»«nacM t Camembert 'ICormendie, ! " : di­
vers. 110 : Lisleux. 355 : vrac. 27'> : Gournay. 
et Neufchfttel. manquent ; l'ont i EvÉque. 270 ; 
Port-Salut, 875. 

VetaMlM : Canards Rouennals et Nantais. 1650; 
terne*, manque ; diiidoameaux. manque ; pou-

Caert et Bretagne, manquent ; 

: bars. ISAO ; harencs 

lete Nantais. 21.2s ; Caeo 
poule» de Bretagne. 13 00 

f e l n e m 1 Barbues. 8 
français pleins et vides, 
merlans brillants, manquent . ordinaires, 
langoastes, 43 ; maquereaux g f » . 2*5 : petits. 
ê ; morue» salées, manque ; ralee. 3 ; «animes 
Bretagne. 00 ; fraîches. 4t.&» : soles 54.60 : huîtres 
Cancate. Portugaises et moules Islgny. manquent. 

PARIS, 2. — femmes de terr». — Marcti» de» In-
neeewu. — Grande abondance de marchandise et 
baisse sensible des prix comparativement à ceux o'e 
mercredi dernier. Le Kord «t la Belgique effectuant 
leurs pemiers envois. On cota approximativement 
aux 100 kilos, départ : environs ,]<> Paris 45-55 ; SC-
PeUie-Leon *5 ; Patmpol 48 ; St-Malot 5051 ; Sau­
cisses rouges de Valence 98-100 ; départ Séte ester-
lias* du Nord 50 llogêi ; s t e r l i n g Belge des Flan. 
dres 48 logé et dédouané ; Lsterlmg Belge de Mae 
Une» 35 logé départ Matines. 

PARIS 2. — autre». — OIStur». _ Marché à 
terme, courant «35.50 payé ; prochain. 225.80 payé; 
septembre. 221.60-222 : 3 d'o. tobre. 215.S0-216 : 3 
de novembre, 216*>-Î10 payés. Tendant» lourde. 
Cote oifjcielle. MU. 

LE HAVRE, 2. — café». — Ouverture. — Tendan-
«e à peine souteuue -, ventes 5.600 sacs. ; juillet 
SS8.75 ; août au.25 ; sept. «47 ; OCt. 2 i i5» ; no». 
238.60 ; doc. «34.76 ; lanv. 2.13 ; fev. 232.25 ; mars 
938.26 ; avril 926.5 ; mal «470 : Juin lnc. 

Cletur*. — Tendance soutenue ; ventes .«30 sacs; 
juillet 250.60 ; aoOt «58.75 ; sept. «,7,60 ; cet. -il», 
nov. «3» ; déc. 231.76 ; janvier 232.75 ; te». 232 . 
mare 228 ; avril 226 -, ruez 92140 ; julu lnc. 

MARCHES D E LA HEtilON 
Beurre*. — Lens 18 (r. le kilo : Bruay-en-Artois, 

l« ai 9fr. le kilo i frévent n fr. le a. ; Auxi-ie-
Ohateau 15 t 16 fr. le k. 

otufs. — Lens 16 à 17 fr. les 2« ; Bruay-en-Ar-
tois. 12.50 à 13.50 le* 26 ; I-'revent 1**0 les 26 i 
Auxl-le-Chateau 12 4 13 fr. les 26. 

Pommei de terre. — Lens 0.50 A 0.75 le kilo ; 
Bruay-en-Artols, 0.76 le k. ; Frévent 075 le k. ; 
Auxl-le-Chèteau. 040 a 0.75 le k. 

Volaille». — Lens. lapin 17 fr. le k. ; Bruav-<n-
Ariol». poulets H t * fr. pièce : lapin: ) a »i u . 
pièce ; Présent, -poulets 32 a 45 fr. la couple ; 
lapins 12 à 37 fr. pièce ; Auxl-le-Chateau. poulets 
30 a 4S Ir. la coupt* ; lapins j i a 27 tr. pièce. 

LILLE. — Malle* Centrai*». _ c.<urs moyen «ta» 
ventes en gros a la date du 2 juillet 1930 : 

Volaille» ei gleéer» — Lapin dépouille (2 a 13 tr. 
le kilo ; poule 12 a 15 fr. le k. ; poulat 20 « 27 ir, 
le kilo. 

Beurre et «eux». — Beurre des Flandres, 19 è 
21 fr. le kilo ; œufs de» Flandre* 65 fr. le cent. 

Fromages. — Pont Levéque MX) à 4.76 pièce ; Ma­
roilles 7 a 10 tr. pièce ; Camembert de marque 
1 50 à 3.50 pièce ; ordinaire o.bo a 1.30 pleœ ; Bri» 
• a 9 fr. le k. ; Gruyère 10 a 16 fr, le k. ; l> n-
Salut, 5 a 12.50 le k. ; Hollande 7 a 19 fr. le k. : 
Roquefort véritable. 17.60 à 21.50 le k. ; Bleu d'Au­
vergne, s à 13 fr. le k. ; Fermier des Flandres, u 
a t ï l e le k. ; Gouda véritable, 750 a 12 ir. le k. 1 
Uiesier. 14 a K (r. te k. 

Fruit» et primeur». — Citrons 1.7» * 3 fr. le k. ; 
cerise» 2 a t-50 le k. ; groseilles 2 a 3.50 le k. ; 
caaiii. 1.75 a 2.75 le g. ; poche» 5.50 a 12 fr. le k. 1 
abricots. 3.&0 à 7 fr. le k. ; prunes ordinaires 3.75 
a 5.50 le k. ; fraises 5 a S fr. le k. ; framboises 
1.75 à 2.50 la caissette ; Danane» 0.30 a 07o pièce. 

Lagumet. — AUs 3 a 4 Jr. Je) Ji. : tomates. 950 k 
4.50 le k. ; oseille 040 le k- ; peilis pois du paya, 
a pied 0.25 à 0.50 le k-, a rames, i . » à t -'5 I* k. 1 
haricvts verts, 1.75 a 7 fr. le k ' ; pois de sucre a 
pieds 2.25 a 3 fr. le k-: cornichons, 2 a 5 fr. le k.; 
lèves de marais 0.50 3 Q-75 tek. ; choux verts 9 è 
6 fr. la douz. ; choux-fleurs du pays s a 12 Ir. la 
douz. ; de St-Omer. 30 fr. la douz. ; laitues, « è 
5 fr. La douz. ; scaroles et endives 2 à 6 tr. la doue. 
artichauts. 10 4 17 fr. la douz. ; persil, a a 3 '-t. 
les 12 bottes ; cerfeuil, 2 è 3 Ir. lés 12 b. ; dames 
2 a 3 fr. le» 13 b. ; pourpier, 2 4 3 fr. le» 12 b- : 
céleri 2 a 4 fr. les 12 b. ; poireaux, p.75 a 1 ir . le 
facheau ; cresson. 1.50 à 1*5 le k- ; carotte» 0.25 
3 1 fr. la botte ; oignons 3 i 4 fr. les 12 b. : eena-
loles 0.40 S 0.50 le lacheau ; pommes de terre aou. 
relies, 38 k 45 fr. le» 100 kUos ; navets, 10 a 15 ir. 
les |5 bottes. 

Poisson d» mer vendu au Mlnck, — Raies 0.50 à 
I O le kilo ; maquereaux. I 50 a 225 l« k. ; carre­
lets t.50 le k. ; merlans 0.50 a 1 fr. le k. ; cJiiens 
do mer 0.50 à 1 Ir. le k. ; merluches. 075 à l :r 
le k. ; dorades, 1 Ji-. le g. 

GRAINS. — Frévent. — Les 100 kilos : Hé 12» » 
130 f r. ; avoine SO a 52 Ir. ; escourgeon 58 a 60 fr • 
seigle 61 a «2 fr. ; mais 105 fr. 

A Saint.Quentin. — Bourse du commerce : b'é 
132 fr. ; avoine 55 fr. ; seigle et orge N.O. ; e-cour 
geons. N.C. ; faune supérieure, 135 fr. c fanue or-
dinaire. 190. 

• • 

Mfcwmîcr-

SADOIT 

»K»L I L V i n O I » I Marché de Lille du 2 Juillet 
Température. — Chaque jour nous apporte d»s 

ondée» par orage et l'on constate des dégnis de 
verse par endroits ; les travaux de fenaison en 
souffrent. 11 est a désirer un temps plu» sec pour 
mener è bien la maturité des grains. 

•lé». •— Toute la semaine a été marquée par un 
ton de fermeté ; les offres sont rien nombreuses 
du Nord, Pas-de-Calais et Somme : les prix s'erlen-
lent de 132 è 135. suivant les rayons. Le Centre 
es- l'Ouest offrent assez lUiéralemeiiL Us prix de­
mandés sont d» 198 è 130. suivant qualités et 
poids spécifiques. 

Farinée. — Comme pour les blé*, les prix dé» 
farines sont très fermes, les ventes sout régulières, 
consommation faible : les prix sont de 500 a 905 
pour farine avec mélange d'exotique et 195 a 500 
pour les indigènes pures. , 

•en». — Meilleur» demande en rehulets qui se 
traitent de 35 a 40 fr. en demi-blancs et 50 è 55 

HEKWIE 
DÉPLACEMENTS D'ORGANES 

i 

CL A VER IE 
rivaux au monde. Leur i 

Bien-élre immédiat , soul;iarmcnt complet , 
contention absolue , retour do la suinté et des 
Jorees, têts sont lés tivantnges assurés el i | i-
ranlis a toutes les personnes qui portent les 
A e - ^ U b r e v e , é s d e A B C L A V E R | £ 

N'oubliez pa» _ que les Etablissements 

sont maintenant sans 
organisation absolument 

unique leur permet : 

D'avoir las Spécialis les les plus «avants, les 
plus expérimentés et les plus dévoués ; 

D'avoir un Centre d'Etudes, dirigé par un 
Docteur, qui c/*e de* Appareils s a n s cesse 
perfectionne» e t qui sont toujours a la télé du 
progrès ; 

De fabriquer et d'établir eux mêmes , dans 
l eurs propres us ines et ateliers, tous les arti­
cles de leurs specialilés (et toujours sur 
mesure), condition essentiel le qui n'est rem­
plie e n France que par les Etablissements 

CLAVERIE SEULS. 
Aussi, seuls les Etablissements CLA-

V E R I E peuvenl-iln s'enorgueillir d'une 
réputation, universelle, londée sur In recon­
naissance de plusieurs mill ions de personnes 
traitées par eux et de la recommandation de 
M î t Docteurs dans te « o n d e entier. 

'Ton* ceux el toutes celles qui soutirent de 
HERNIE, DÉPLACEMENTS ou DESCENTES 
D'ORGANES, AFFECTIONS de l'AKDOUEN et 
des REINS, O l t f s l l f : , VARICES, DEFOR­
MATIONS du TRONC ou des MEMRRES, 
AMPUTATIONS, etc. , s'ils veulent éviter des 
expériences coûteuses et souvent décevantes , 
s 'adresseront s a n s retard aux Et&btissemenl* 
C L A V E R I E qui sent la GRANDE 
MAISON D E CONFIANCE. 

L'énrinent Spécial iste qui vfsite voire région 
recevra de > heures a 4 usures dans les villes 
indiquées ci-dessous : 

(Bien spécifier la nom CLAVERIE 
on vous présentant i l'ho'ol.) 
Eourniies.Jeudi 3 Juillet, H. i. Brognet (face gare) 
Avesncs, vendredi 4, Hôtel St-Pierte |r. de Vtons) 
LILLE, Samedi 5, Dimanche 6 et Dimanche 80, 

Hôlel Moderne (7, rue Parvis-St-Maurice). 
Ilu/elirouck. lundi 7. Hôlel du Nord. 
Roubaix, Mardi 8, H. du Coq Hardi (pr. la Gare). 
Yalcncienncs, Mercredi a et Samedi 19 Hûtel Si-

Jacques (pl. St-Jean). 
Aulnoye, Jeudi 10, Hôlel du Globe (face la Gare). 
Armentiéres. Vendredi 11, Hôtel du Nord et du 

Comte d' i igmont Réuni?. 
Dunlierque.Samedi 12 Juillet, H. Chapeau Rouge 
Douai, Dimanche 13, Grand Hôlel de la Gare. 
l'ourroinçj. Lundi 14, HôteJ Terminus tbuffet de 

la Gare;. 
I laulmont, Mardi 15, Hôtel iju Mouton Blanc. 
Cambrai, Mercredi 16. Hôtel du Mouton Blanc. 
Dentiin,.Jeudi 17, Hôtel du Commerce. 
St-Amund-1-Eau\, Vendredi 18. Hôlel de Paris. 
SoniHin, «Lundi 21, Hôtel Bouiiet (fare la Gare). 
Le C-iteiiii. Mardi 22, Hôtel du Mouton Blanc. 
Vervins, Mercredi 23, Hôtel du Ciieval Noir. 

Un éminent Spécialiste Collaborateur recevra 
égaiement de 9 h. a i h. à : 
Pcronne, Samedi 5 Juillet, Hôtel t=aint-Claude. 
Doullens, Jeudi 10, Hôtel des 4 Ki!s Aymon. 
St Quentin, Samedi 12, Hôtel du Cygne. 
Rnhain, Mardi 15. Hôtel du Lion d'Or. 
MfirquKe, Vendredi 1J>. Hôtel du Grand Cerf. 
Moiitiviiil s M., Samedi 19. Hôlel d e France. 
Arras.Dimnnche 20 et Dimanche 27. H. Terminus 
l lélhune. Lundi 21. H. de ITpoque (pr. la Gare). 
Lens, Mardi 22, de 9 h. à 1 h.), H. de la Paix 

(face la Gare\ 
Boulogne s-M., Mercredi 23 et Mercredi JO, Hôlel 

Louvre-Terminus, 
Un éminent Spécialiste Collalwraleur recevra 

également de 9 h. a i h. a : 
Guise, Dimanche 80 Juillet. Hôtel de France. 
Uirson, Lundi 21, Hôtel de la Gare. 

C e i n t u r e s I»èSjr't«3Ctiorxra.4é«3s 
contre les Affections de la matrice et de l ' e s t o m a c Rein mobile, Piose abdominale. 

Obésité, etc. , les plus el l icaces, les plus légères, l es plus agréables a porter. 
MODELES NOUVEAUX ET EXCLUSIFS lia*»* ETAIiUSSEMENTsJ 

-A.. C L A V E R I E 234, Faubourg SainL-Martia, Paris. 

Nourrissez Votre Peau 
Et Paraissez Jeune 

JOUES GRANITMÈRJES 
Contrairement i l 'opinion générale , Jes r ides , 

les muscles affaissés d u v i sage , l e s t i s sus 
amaigr is et Les v i la ins te ints ne sont pas 
causes par l'âge, mai s b ien par la sous -
aumeata l i on de l a peau. A v e c une peau b i e n 
nourrie , une femme de 50 ans peut tacitement 
n'en paraître que 30. Le meil leur et le plus 
nourrissant des al iment* jpour la peau c o n n u s 
e s t Ja crème fraîche et l'huile d'olive prédi-
gérées , combinées avec d u jaune d'oeuf e t 
certains extrai ts végé taux émul s ionnés . N o u s 
garant i s sons contre 100.000 francs que la 
Crème Tokalon, a l iment pour la p e a u , cont ient 
les ingrédients ci-dessus indiques qui , au dira 
d'un éminent Professeur de Médecine V i e n n o i s , 
sont nécessaires à votre peau pour qu'elle se 
conserve jeune, fraîche et claire sans la m o i n d r e 
ride. Ceci es t le secret qui permet à de* 
a i t i s t e s de cinéma de aO a a s passés , de jouer 
des roies de j eunes filles. 

Employez la Crème Tokalon , a l iment pour 
la peau, couleur rose , le. so ir avant de v o u s • 
coucher, et la Crème Tokalon , couleur blanche» 
(non-grasse) le mat in . 

pour des blancs. Les eous restent peu demandés, 
leur valeur est de 28 â 30 francs. 

avoine». — La consommation est toujours très 
réduite ; les offres, sans empressement, trouven» 
acheteurs de 56 a 57 pour des Jaunes-blanches 
et 58 a W pour des blanc lies. 

Orges, — La moisson commence pour les eseonr-
»eops et les orges, le» premiers types des nouveaux 
grans commençant i se présenter • les escourgeons ,»• 
sont demandés, de Champagne et de Beauc* d » 
86 4 67 pour JulUet-aoOt septembre . les 4 der. 
niers. «9 à 70. Les orées de Champacn», de 72 âj 
7J : les Oâtinais, Puy-de-Dôme, de Te » 7.i 

a»igl». — Les premiers seigles sont offerts pona 
livraison fin Juillet vers «S fr. • l'août et ssptenw 
hre. M A -0. Les vieux grains sont coté» pou»' 
Centre, do to a 66 : de l'Aisne-Marne. Se h (fi. 
. "aw- — Peu de changement : la disponible v»»» 

de 89 a 90 ; 1 attendu .vers 87-S8 ; livraison f l» 
Juillet, début aoot vers Si. 

Graine* otéaginause». — Graines de eolta vers 
î-25 départ Seine-Intérieure et les graines de lli* 
vers e-M départ frontière de la L i s , prix plutoi 
nominaux. 

Coseettes de ohloorée. — Cote «u Syndicat de* 
fabricants ton rendu Lille ou parité pour le df*.' 
nonible 105 récoite 1930 I.es acheteurs «t les ven. 
deurs sont très réservés. Le marché est extréma» 
ment calme. 

Même calme en Belgloue où l'on ente le dtspn. 
nlble, chargement wagon ICI, chargement bateaf-
10', 

La récolte de 19.W no 
Houblon. — Marché i-alm" sans changement 
M»Ue. — Malts d'Afrlaiieiî.ï d'escourgeons VU, 

d'Orges lin pour la vieille récolte En nouvelle) 
récolte AfrtqHe 118 escourgeons I» . orées 150. 

Foin». — Foins blancs .'tvi rendus Nord ; tr*-' 
fies 375 rendus : luzerne 49t>. 

TEXTILES 
Telles. _ Comme chaque année, celte époque 

marque une période de calme. 
Lins. — Affaires très limitées e» pilr faibles, 

pour les lins d» pays et de Belgique Pas mal d» 
lins ont été renversés par les derniers orages. Les 
provisions ayant été faites, vendeurs et acMetenrs 
marquent une certaine réserve en Uns de Itus»le. 
Il paraît que les emhlavements russes seront plu» 
faibles. En fil de lin et d'étoupe. ma-ché a«sex 
discuté et les veudeurs accordent quelques conces­
sions. 

*ut». — Marché calme, cours sans grande varia­
tions Même note pour 1* fils • 

Cotons. — Marené calme avec tendance .à la fai­
blesse. En fil affaires selon les besoins du moment 
Bobine 90 de IT5S ,i M 50. de même pour le 6 Indr 
on cote de 9.5n A to î s . 

Chanvre. — Quelques ornée» k N'aples ont rai 
fermi les cours qui se r^veipnt moins, fermes i 
Bologne. Sur place, transa lions restreintes 

MARCHE RÉGLEMENTE 
Avoine blanche et ou Jaune, 47 kilos, poid- na'.u. 

rel. Ul le o' parité. Les lou kilos nets, i.miptant 
salis escompte- — Première voie jaU'e, r .̂50 A, 
6».50 V ; août 61.25 A. «o V : septetnhre-çciobre 68.3» 
A. 68 50 V ; 4 derniers 67 A 

Dernière cote : juillet at.sn A. 85 5 OV ; aoot 
6550 A. 67.-25 V ; «utombre-octobre 6750 A ; 4 der­
niers 68.50 A. 

Clôture : Juillet 65 : août 66.50 ; septembre-octo. 
bre 68 : 4 derniers 60. 

• I* 76 kilos, poids naturel, Lille ou parité. Les 
100 kilos nets, comptant sans escompte. — Premlè-e 
cote : Juillet L37.50 A : août 137.50 A ; eptembre-
Octobre 139 A r « derniers 141 A. 

Dernière cote : Juillet 1*0 A ; aortt 139 50 A ; 
septembre-octobre 14I A, 143 V ; 4 derniers 14375 A. 

Clôture : millet 1H : août 142 ; septembre-octo­
bre 142.50 . 4 derniers 144 50. 

Maie Jaune Plata, maga-in. Dunkerque, acfluiné. 
Les 100 kilos bruts, logés, comptant sans escompte. 
— Première cote : Juillet 87 F ; août 79.50 A : 
6 de juillet 80.5 (A êi v : 4 derniers 80 F ; t d* 
novembre 80.50 A. 81.75 V : 4 premiers M..V» A. 

Dernière cote : Juillet 8 7A. 88 V ; août 8050 ». 
82 V : 6 de juillet 8i F : 4 derniers 80 A. 81 V ; 
4 de novembre 80 75 A. 8-2 v ; 4 premiers 81.50 A, 
84 V. 

Clôture : Juillet S7.50 ; août 81*25 : « de Juillet 
82 ; 4 dernier» 80.50 ; 4 de novembre 8150 : 4 pre­
mier* £3. 

Orge Algérie-Tunisie, magasin D'inkerque. Les 
tno kilos nets, comptant san« escompte. — Pre­
mière cote : Juillet 59.50 Y ; aoot incoté ; 4 der­
niers 60 A ; 4 premiers 61 A. 

Dernière cote : juillet 5» V ; août lnc. ; 4 der­
niers 60 25 A ; 4 premiers 61.50 A. 

Clôture : juillet 58.5 0: août inc. ; 4 derniers 
61 ; 4 premiers 62-

Nitrate do eoude. — Incoté. 
Huile do lin départ Nord. Pas-de-Calais, G.-R Le» 

100 kilos nets, fûts prêtés, comptant san„ escompte. 
— Première c0(e : Juillet 5 » V ; août 475 A, 505 t ; 
4 dernier* 475 V ; 4 premiers 475 V. 

Dernière cete : Juillet 520 V : août «77.50 A. OM 
V : 4 derniers 455 A. 475 V : 4 premiers 472.50 V. 

Clôture : Juillet S15 ; août *S2J0 ; 4 derniers 
465 : 4 premiers 470. 

Tourteau, a» lin. départ Nord. P.-de<;., Setn*-
Inlérleure. G. R. En vrac, comptant san, escompte. 
— Première cote : Juillet «i A. 94.50 V ; août 9» A. 
85 V ; 4 derniers S7.50 A. 98.50 V ; 4 de novembre 
W0.5 nf : 4 premiers 101 A. 102 V. 

Dernière cote • juillet 94 A, «6.50 v : août 94 S5 A, 
95.50 V ; 4 derniers 08.75 F : 4 de novembre 10 IA. 
toi.15 V ; 4 premiers 161 A. 103 V. 

Clôture : Juillet 94.50 : aoOt 95 : * derniers 98-75; 
e de novembre 101 ; i premiers 102. 

FEUILLETON' DU 3 KILLET 1930. — N» 56 

Il rejvoiliiil tout autant, mais cette der­
nière phrase tlo l'avocat ouvrait un champ 
plus vaste à l'espoir. 

Même coujp*»fala, elle pouvait être sauvée. 
M* bilvère expliqua brièvement qu il plai­

derait 1 irresponsabilité ; Ja vie <Je la jeune 
«lue défiloroil tout entière «levant les juges : 
Vint; minute «le révolte aprèa dee année» de 
souffrance, uii éclair d« démence, la.victirnj 
empoignait Je premier objet sous sa main 
et en (raptjait son liourreiiu. 

On avait vu. dans ces co»aditit)ns, des ac­
quittements. 

Marie-Thérèse, D-iaiutcoajit, regardait «ou 
père. 

Jamais flamme d'une intensité pareille à 
celle qui les traversait n'avait jailli des 
yeux de ce dernier, jamais sou» visage n'a-
*«it été de cette façon transformé. 

— Voua Je voyez, mes braves gens, re» 
Pfii k «4unÊ avocat, il o ' i a pas à désas-

pérer ; nous prouverons l'innocence, ou 
l'aberration... Je le répète, dans Je second 
cas, il y a de grandes chances pour l'ac­
quittement... M* Varagniez, un des avo­
cats éminenls, lui, du Jaarreau de Paris, 
vous le dira camme moi 

— Parfaitement, répondit M* Varagnie.z, 
redevenant grave, M« Silvère est «lans Je 
vrai... Les émotions par lesquelles nous 
passons depuis bujt jours, ne m'avaient pas 
laissé la froideur de la réflexion, mainte­
nant je dis comme lui : Innocente ou cou­
pable, Chérie sera sauvée ! 

La Pété'loune, qui n'oubliait en aucune 
circonstance ses responsabilités de cordon 
bleu, et qui uvait jugé a propos d'écarter s a 
rôtissoire de lUtre, leva les bras en criant : 

sr Que Pieu vous entende, monsieur 
Claude, quand même elle l'aurait fait, .elle 
en a tant enduré!... Nous savons ça, nous 
deux Péiélou... Quand je pense fj. ces nuits 
d'hiver qu'elle a passées, enfermée dans 1a 
cave,. lorsqu'elle n'était qu'un petit .enfant, 
la pauvre ! puis les coups et le restç... 

— Ah 1 nous dirons tout... C'est affreux, 
cette fin, mais elle ne pouvait pas rnourir 
de sa belle mort, l'autre, non... Il y a long­
temps que noua deux Pétélou nous l'au-
rions plantée là... si elle ne nous avait pas 
promis de noua faire des rentes... puis nous 
aimions mademoiselle Chérie, on avait pitié, 
quoi... Quand on y pense, il y a de quoi soi 
souhaiter 1 enfer... Et il fallait qu'elle mette 

encore, en s'en allant, «Jes g«ns «Jans 1 em-
l>aiTUS... 

Puis, rapprochant son rôti de la enanu-
née : 

— Si vou3 ne vouiez pas que tout «oit 
iKonangeabie, il faut voua paetlrs a taWe, 
messieurs, mesdames. 

-»• Elle a raison, dit Mme Varagaiez, il 
est temps... Ce n est qu en «wivant notre 
existence rétiulière «wie sw»us recouvrerons 
un peu de calme... Mon «rave garçon, et 
vous, mon paavre homme, vous allez rester 
ici... Pételoune vous servira... 

— De bon coeur... J'ai soigné la Bique 
autrefois, avec mademoiselle Chérie, MI ca­
chette de la maîtresse '; quant à Alberic, il 
a l'âge qu'aurait mon garçon que j'ai perdu, 
c'est comme mon fils... i ls mangeront J>ien, 
je vous l'assure t 

La sabotier eut un rire sourd : 
— Manger ! Pâsvélouns. «Jepuis quarante-

buit heures, je n'ai pu me faire entrer une 
goutte d'eau dans le corps. 

— Pauvre i mais ca te Ja rendra pas, de 
te laissée mourir... LA', voyons, tu f aimais 
sdonc d'amour, Alberic '? 

II pajssa son front d'un blanc de «ire sous 
ses cheveux d'encre, aux mèches collées 
aux tempes : 

— .le me tuerai. , si elle est cond»»maée,I 
— Te tuer I Tu n'auras pas cette peine... 

Allons, tu tournes de lœil . . . nu» parole 1 
c'est la faim. Prends uns. chaise, je (e 
.donna i m boniiiion. 

Le paysan, en effet, semblait sur le point 
da se trouver mal. Mine Varagniez s'em­
pressa, a\ec la cuisinière, ne permettant au 
jeune homme de boire que par petites gor­
gées. 

— Là, vous voila mieux.. Tout à l'heure, 
voua mangerez Jeotetrsent, et vous serez 
dispos ; Pételoune a raison, ce n'fsfii pas le 
moment de se laisser abattre. 

— C'est^fini, madame; en effet, ce n est 
pas le moment 

— Non, Dieu me danine ( gronda la Bi­
que, qui, assis sur un escabeau prés de la 
huche, son chien entre les jambes, les deux 
mains encore appuyées sur son béton, sui­
vait du regard les allées et *enues de cha­
cun ; moi, qui n'ai guère mangé qu'un croû­
ton de pain et bu quelques gorgées a ia 
fontaine depuis hier, j'ai une faim de loup... 
Quant à Six-Sous, si ce n'était pas une bête 
discrète, il aurait déjà fureté dans les coins 
etvol») quelque «hose... 

— 11 croquera les os ! fit la servante. 
Toute la famille rentrait dans la salle à 

manger pour s'asseoir enfin 6 table, le dî­
ner retardé de trois quarts d'heure. Purant 
la repas, Frédérice Silvère tint le dé de ia 
conversation ; dans les cœurs, l'espoir pé­
nétrait olua profond d'une solution heu­
reuse. Sa parole magique faisait passer 
aussi bien sur soti éminent'confrère. M* 
Vsrsgniez, que sur sa fianoie, la pèle Mu-
/iS»Thérèae, des {flsjrons, presque des frj> 
«jons d i ici»-

Pendant ce repas, la jeunç fille ne re­
garda pas une fois son père. 

Et elie le sentait tressaillir de ses tres­
saillement : elle lisait dans su pensée ; elle 
avait la même. 

Au fond de la cuisine, la Bique, Alberic 
Soucaud et Pétélou, pendant que la femme 
de celui-ci servait son dîner, ce qui ne l'em­
pêchait point de leur donner la réplique, 
avaient une conversation analogue. 

Ils ne formaient, ni les uns,m les au­
tres, aucune conjecture ; il ne leur venait 
aucune vague prescience... qu'il était là, 
l'assassin... dans cette maison, à une autre 
table, où l'on discutait l'innocence de l'hé­
ritière. 

Et, k la salle k manger, xers la fin du 
repas, on aborda cette atrtre question, sou­
levée par Je fiancé de Marie-Thérèse, celle 
de t héritage. 

M* Siivère s'adressait à M» Varegniez : 
— Ce qui serait bizarre, e'est que vous 

rentriez dans vos droits. 
— Comment, dans mes droits '.' interro­

gea celui-ci 
— Oui... d'héritier? 
— D'héritier 1 répéta l'avocat. 
Frédéric Silvère le regarda avec surprise. 
— Ne vous souvenez-vous pas du texte 

de loi... en ce qui concerne les successions? 
Claude était comme un mort. 
— Que dites-vous ? C'est vrai... Je profi-

i*raj#... 
— De. qu£i ? demanda sa femme. 

Jl la conside-ra, Ica yeux absolument 
égarés, et balbutia . 

— Ah ! Cnristiane... c est affreux ! 
Puis, reculant sa chaise, sa serviette i 

tombant à terre, il se dressa, demeura im­
mobile, promenant sur ses enfants ses pru­
nelles agrandies. 

— Vous n'avez pas songé au texte de la ! 
loi ? répéta son futur gendre. 

— Non, iit-jj, tout cela n i a rendu., fou t 
Et après un mouvement de recul, qui jeta 

à terre sa chaise, il s'eu alla en titubant, 
par la porte qui donnait sur le vestibule. 

Tout le monde le suivait des yeux, à l'ex­
ception de sa fille aînée t|ui regardait cha­
cun tour à tour. 

Sur Je visage de ses frères, un étonna» 
ment, sur celui de s a mère, une pitié dou­
loureuse. Quant à Frédéric, il paraissait 
éprouver, comme les jeunes garçons, uns' 
grande surprise. 

Un grand soupir s'échappa des lèvres du 
fiancé. 

Et comme la dame murmurait : 
— Pauvre Claude ! c'est lui qui, de noua 

tons .est le plus frappé ! 
Il répondit : 

Il n'y a rien d'étonnant... De noua -
tous, c'était à lui h qui Mme Varaiaiieï". 
était Je plus sympathique. 

— Que voulièz-voiis dire avec cette ques­
tion d»> succession ? demanda Christiane al. 
Frédéric. 

i* ttfivrtj M 
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